IRMÃ MORTE..

Irmã pura, negro céu,

Findas infindos tormentos,

Levando quem vive ao léu,

Carregando sofrimentos...

Mas às vezes, tão cruel,

Chegas no impróprio momento,

Envolves em negro véu,

Um astro do firmamento.

Quero, querida irmã morte,

Que a vida me dê a sorte,

De velha, te conhecer;

Vem, pois, na hora devida,

E não te apresses, querida,

Ainda não sei morrer...

(MCC - RJ, ago/64, Reflexões de um estudande secundarista)

